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Liderança e maioria 
A ação coordenada 

do governo que deter-
minou o arquivamen-
to do pedido .da CPI 
da Corrupção mos-
trou dois fatos: o presi-
dente Fernando Henri-
que Cardoso continua 
a ter o controle da 
maioria parlamentar 
e detém re-
cursos em or-
dem de gran-
deza sufi-
cientes para 
influir e lide-
rar o proces-
so sucessó-
rio de 2002. 
Trégua - O fa-
to, entretanto, 
de tudo ter si-
do feito quan-
do a luta políti-
ca parecia per-
dida, expôs as 
dificuldades existentes na 
interlocução do Palácio do 
Planalto com os partidos 
da coalizão que o apóia. Es-
sas dificuldades devem 
acentuar-se na medida em 
que avançar o calendário 
eleitoral, a partir de outu-
bro, quando termina o pra-
zo de alistamento partidá-
rio para quem for disputar 
mandato nas eleições do 
ano que vem. 

O êxito da ofensiva con-
tra a CPI, independente-
mente dos métodos e recur-
sos utilizados, tem óbvia 
importância para quem 
olha o País pensando, por 
exemplo, em investimentos 
de retorno e maturação a 
longo prazo. A preservação 
da maioria parlamentar 
em um momento de confli- 

to agudo, em que estavam 
em jogo interesses eleito-
rais regionais e nacionais, 
deve ser interpretada como 
um sinal de que essa maio-
ria se manifestará positiva-
mente diante de ameaças 
externas à estabilidade da 
economia. O mesmo racio-
cínio pode ser aplicado ao 
encaminhamento de ques-
tões internas, como a ener-

gética. Fernan-
do Henrique 
precisará de 
respaldo certo 
e apto a agir 
com rapidez 
para executar 
um programa 
de racionamen-
to de energia. e 
de recupera-
ção da capaci-
dade geradora, 
que seguramen-
te alcançará a 
campanha do 
próximo ano. 

Ao remover 
do cenário um inquérito po-
lítico que paralisaria a ad-
ministração e desestabiliza-
ria a sua base, ele abre espa-
ço a uma trégua nada tri-
vial. O quadro de denuncis-
mo dominante deve dar lu-
gar agora à implementação 
da agenda legislativa, com 
a volta da normalidade às 
atividades parlamentares. 

A oposição manterá, é 
claro, a estratégia que pro-
cura antecipar as questões 
de natureza moral que de-
vem nortear a campanha 
que planeja para 2002. O 
episódio da CPI pode ter 
produzido, porém, um aler-
ta: a desunião do situacio-
nismo desfavorece seus 
membros e pode conduzi-
los a uma derrota eleitoral 
sem precedentes. 

Fernando Henrique: 
mantendo a maioria 

parlamentar 

* * * 
Conexão mafiosa no INSS 

Está em fase de investiga-
ção uma série de fraudes pa-
ralelas na concessão de be-
nefícios do INSS no Rio. As 
suspeitas são de que há en-
tre 3 mil e 4 mil benefícios 
inativos que acabaram reati-
vados por meios fraudulen-
tos. A apuração do crime 
tenta esclarecer se há algum 
vínculo entre os fraudado-
res ou se há quadrilhas inde-
pendentes agindo com méto-
dos semelhantes. Estende- 

se ainda a ex-funcionários 
da Seguridade Social, sus-
peitos de transmitir infor-
mações sigilosas sobre con-
cessão de aposentadorias. A 
prisão dos chefes da maior 
fraude do INSS, entre eles a 
advogada Jorgina de Frei-
tas, não conseguiu acabar 
com as fraudes nos benefí-
cios. O que se tenta agora é 
bloquear a formação de no-
vas redes criminosas do por-
te da que agia nos anos 80. 

* * * 
Sintonia fina 

A oposição está convenci-
da de que a ação para enter-
rar a CPI da Corrupção foi 
baseada em informações 
de pesquisas encomenda-
das por partidos governis-
tas. Levantamentos qualita-
tivos apontam um eleitora-
do admirador do presiden-
te Fernando Henrique Car-
doso, que via na investiga-
ção parlamentar um palan-
que para os adversários. Pa-
ra os petistas, os aliados do 
governo optaram por ga-
rantir a simpatia desta par-
cela da população, certos 
de que o desgaste acontece-
rá nas camadas que já an-
davam inconformadas. 

O calendário mineiro 
Itamar Franco gostaria 

que a convenção do PMDB 
fosse realizada antes de se-
tembro. Embora esteja con-
fiante no sucesso de sua 
pré-candidatura a presiden-
te pelo partido, o governa-
dor quer ter algum tempo 
para providenciar a mu-
dança de legenda, se for 
derrotado pelo grupo de Ja-
der Barbalho. O senador 
Maguito Vilela, que assu-
me a presidência do PMDB 
no lugar de Jader na sema-
na que vem, já sabe do dese-
jo de Itamar. Maguito e o 
governador estão afinados 
na idéia em favor da candi-
datura própria em 2002. 

JOGO RÁPIDO 
Duas listas pedindo o afasta- 

inento de Jader Barbalho da 
presidência do PMDB circula-
ram no Congresso antes do 
acerto com seu vice, o senador 
Maguito Vilela. A primeira 
educadamente pedia a saída 
de Jader. A segunda versão 
era mais dura. O grupo anti-
Jader não teve, porém, a opor-
tunidade de propagandeá-la. 

No mesmo dia em que foi ar-
quivada a CPI da Corrupção, 
emergiu nova investigação, a 
da merenda escolar. Também 
pedida pelo PT, visa a investi-
gar superfaturamento e uso 
de notas frias na compra de 

alimentos em vários Estados. 

Armínio Fraga ouviu com 
atenção parte da palestra que 
Edmar Bacha fez para a dire-
toria do Banco Central quinta-
feira. Tema abordado: "Cres-
cimento e Produtividade no 
Brasil". Bacha fez uma análi-
se prospectiva tão otimista 
que deixou seus ouvintes an-
siosos pela chegada do futuro. 

Antes do desfecho do confli-
to com a oposição em torno 
da CPI, o presidente Fernan-
do Henrique aconselhou-se 
com o ex-presidente José Sar-
ney, a quem fez uma visita. 
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